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			Apresentação


			Visando ao crescimento espiritual, intelectual e acadêmico dos leitores e pesquisadores brasileiros, a Editora Central Gospel tem o prazer de publicar o Dicionário do Espírito Santo, do pastor Geziel Gomes. 


			Fruto de experiências, pesquisa e aprendizagem do autor, que é pastor e pregador do evangelho há 50 anos, esta obra, de caráter pentecostal, contém 200 verbetes em ordem alfabética com termos, expressões bíblicas, pessoas e acontecimentos no Antigo e no Novo Testamento ligados ao Espírito Santo e à Sua obra na vida de cada pessoa que se entregou a Cristo e está sendo preparada para habitar com Deus no céu. 


			Ao utilizá-lo, individualmente ou em grupos de estudo, você aprenderá mais sobre quem é o Espírito e a ação dele na salvação, na regeneração, na santificação e no direcionamento daqueles que creem em Jesus. 


			É uma ferramenta indispensável para pregadores, pastores, evangelistas, professores, seminaristas e estudiosos que desejam aprofundar seu conhecimento sobre a terceira pessoa da Trindade.


			Os editores
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			Prefácio


			Milhares de livros têm sido escritos a respeito do Espírito Santo, no entanto é impossível imaginar que já se escreveu tudo a respeito dele, visto ser uma pessoa divina. Quanto mais penetramos na meditação dos diferentes aspectos do Espírito, tanto mais nos maravilhamos de ver quanto nos falta ainda conhecer a Seu respeito. 


			Os dois últimos milênios têm sido assinalados pela habitação de Sua presença na Igreja do Senhor Jesus. Em Efésios 4.6, Paulo escreve: [Há] um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, e por todos, e em todos. Nesse versículo, Paulo sumariza as três dispensações da Trindade. Sobre todos é a dispensação do Pai, durante o tempo do Antigo Testamento. Por todos é a dispensação do Filho, no período dos Evangelhos. Em todos é a dispensação do Espírito Santo, que teve seu início no dia de Pentecostes e terminará no dia do arrebatamento da Igreja. 


			O período compreendido entre esses dois dias especiais da História é o que recebe o nome de dispensação do Espírito Santo. Aguardamos um avivamento final do Espírito sobre a Igreja, um sopro celeste que precederá a volta de Jesus Cristo. 


			Isto posto, tudo que for possível estudar sobre a pessoa e a obra do Espírito será de grande proveito para cada filho de Deus. Meu propósito ao escrever esta obra não foi produzir um compêndio de teologia que apresentasse de modo didático a pessoa e a obra do Espírito. Meu objetivo é trazer à consideração diferentes pessoas, palavras e expressões bíblicas ligadas à terceira pessoa da Trindade.


			Vale ressaltar que este dicionário foi escrito pela perspectiva pentecostal. Sou ministro pentecostal há meio século, portanto não é de estranhar o caráter desta obra, cujo escopo corresponde ao que tenho aprendido e ensinado ao longo de cinco décadas. 


			Esclareço também que não se trata de uma obra apologética. Não tive em mente escrevê-la para ser uma plataforma de polêmica teológica. Tudo que desejo é a edificação do povo de Deus.


			Creio firmemente que o próprio Espírito Santo se encarregará de fazer com que os leitores não pentecostais respeitem essa conotação, assim como são respeitados por nós em suas distintas convicções.


			A ordem alfabética e o índice permitirão ao leitor um manuseio lógico do livro. São mais de 200 verbetes, alguns dos quais permitirão o desdobramento da matéria para formulação de estudos pessoais.


			Agradeço ao dileto pastor Jefferson Magno Costa a gentileza de sua apresentação e, por antecipação, ao público ledor o favor de adquirir esta obra e, tanto quanto venha a ser possível, seu manuseio. 


			A Deus toda a glória e todo o louvor para sempre! 


			Recife, abril de 2009




			[image: ]




			[image: ]


			ABA/ ABA, PAI 


			Palavra aramaica usada pelo Senhor Jesus e pelo apóstolo Paulo ao dirigirem-se ou referirem-se ao Pai celestial. Jesus, em Sua oração no jardim do Getsêmani, exclamou: Aba, Pai, todas as coisas te são possíveis (Mc 14.36). Paulo fez referência duas vezes a essa expressão, ao discorrer sobre a nossa adoção na família de Deus (Rm 8.15; Gl 4.6). Expressa um relacionamento íntimo entre Deus e Seus filhos, que tem como resultado plena confiança e dependência completa destes para com aquele. Trata-se de uma palavra característica do vocabulário de Cristo. 


			No mundo natural, as pessoas não se sentem livres para invocar Deus como Pai. É o Espírito Santo quem induz o novo convertido a dirigir-se a Deus assim. 


			Alguns escritores entendem que Aba Pai é o correspondente ao papai na língua portuguesa e resultado de uma operação divina realizada pelo Espírito Santo, chamada adoção na Bíblia (veja Mc 14.36; Rm 8.15). 


			ACESSO A DEUS 


			Desde a Queda, Adão ficou privado da presença e da intimidade com Deus. O símbolo visível dessa ruptura de relações consubstanciou sua expulsão do Paraíso. A partir de então, seus descendentes, de igual maneira, sentiram-se afastados do Criador, embora intimamente desejassem algum tipo de reconciliação.


			Os recursos humanos são todos impotentes para conduzir alguém a Deus, daí a necessidade da encarnação do Filho de Deus. Durante Seu ministério na terra, Jesus declarou ser o Caminho, ou seja, o único caminho de volta para o Pai (Jo 14.6). 


			Tendo de regressar ao céu, após o cumprimento de Sua missão redentora na terra, Jesus declarou que o Pai enviaria o Espírito Santo, e este Espírito convenceria o homem de pecado, justiça e juízo, possibilitando-lhe crer em Jesus e ter livre acesso ao Pai celestial. 


			Nenhum dogma, religião, credo ou filosofia pode prover ao homem uma aproximação real e experimental de Deus. Essa é uma obra exclusiva do Espírito Santo: Por ele, ambos temos acesso ao Pai em um mesmo Espírito. Assim que já não sois estrangeiros, nem forasteiros, mas concidadãos dos Santos e da família de Deus (Ef 2.18,19). 


			Entenda-se que a facilitação do acesso a Deus não se restringe à oração, embora, sem dúvida, o Espírito Santo desempenhe um papel fundamental nisso, intercedendo por nós até com gemidos inexprimíveis (Rm 8.26), quando não sabemos expressar a nossa real necessidade ou quando a “nebulosidade espiritual”, em determinado momento, não nos permite identificar o que realmente necessitamos de Deus. A habitação do Espírito no cristão também facilita a adoração. Mas o acesso ao Pai, quer pela oração, quer pela adoração, é consequência da condição de justos que obtemos pela obra de Cristo e do Espírito, que nos leva a descansar a alma em Deus, em rendição total a Ele. 


			Adoração   [image: ]  Ajudador   [image: ]    Espírito de súplica 


			ADOÇÃO 


			O Dicionário Houaiss define adoção como “processo legal que consiste no ato de se aceitar espontaneamente como filho de determinada pessoa, desde que respeitadas as condições jurídicas para tal”. Pela adoção, é estabelecida uma relação legal entre pai e filho, quase sempre precedido de um processo judicial julgado por um juiz. Teologicamente, a adoção é selada e confirmada pelo Espírito Santo, concedendo à pessoa que confessa a Cristo como Salvador o status de membro da família de Deus. A doutrina da adoção é aludida nas seguintes passagens: 


			Vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a lei, para remir os que estavam debaixo da lei, a fim de recebermos a adoção de filhos. E, porque sois filhos, Deus enviou aos nossos corações o Espírito de seu Filho, que clama: Aba, Pai. Assim que já não és mais servo, mas filho; e, se és filho, és também herdeiro de Deus por Cristo. 


			Gálatas 4.4-7 


			Todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses são filhos de Deus. Porque não recebestes o espírito de escravidão, para, outra vez, estardes em temor, mas recebestes o espírito de adoção de filhos, pelo qual clamamos: Aba, Pai. O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus. E, se nós somos filhos, somos, logo, herdeiros também, herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo; se é certo que com ele padecemos, para que também com ele sejamos glorificados. 


			Romanos 8.14-17 


			A todos quantos o receberam [Jesus] deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus: aos que creem no seu nome. 


			João 1.12 


			Eu serei para vós Pai, e vós sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-poderoso.


			2 Coríntios 6.18 


			O ensino geral das Escrituras a respeito da adoção permite-nos identificar alguns aspectos da relação entre Deus e Seus filhos. Para começar, a adoção é um dom de Deus, do qual participam as três pessoas da Trindade (Gl 4.4). É um ato soberano e livre, espontâneo e perfeito (Ef 1.5), que nos proporciona extraordinários privilégios e solenes deveres. Essa condição pode implicar algum padecimento, mas com certeza redundará em glória (Rm 8.17). Por meio da adoção, nossa vida de escravidão é anulada e nos é facultada uma maravilhosa união com Cristo (Gl 4.7; Hb 2.10-13). 


			A condição de filho de Deus é obtida pela fé (Gl 3.26). Por causa da adoção, cada cristão tem o dever de seguir, servir, obedecer e imitar a Deus, atitude expressa no mandamento de amar o próximo, isto é, o ser humano, como Deus amou (Mt 5.43-48; Lc 6.35; Ef 5.1; 1 Pe 1.13-17). Por serem filhos de Deus, desfrutando a adoção, os cristãos devem amar uns aos outros profundamente com um amor caracterizado pela prática da justiça, pela compaixão e até pela disposição de entregar a própria vida a favor do irmão (1 Jo 3.10,11,16-18). 


			Ao levar-nos a Cristo e ao conhecimento da verdade, o Espírito Santo tornou possível a nossa adoção, e Ele sempre trabalhará para que cumpramos os objetivos e os deveres devidos (Rm 8.15,16). Sendo assim, não podemos perder de vista o fato de que a adoção nos fez participantes da herança divina. Essa confiança nos ajuda a triunfar sobre todas as adversidades da vida presente e faz-nos contemplar a eternidade com serenidade, esperança e fervor (Rm 8.17; Gl 4.7; Ap 21.1-7).


			ADORAÇÃO 


			É imperioso reconhecer que o Espírito Santo inspira o cristão à prática da adoração. Ele faz isso principalmente ao testificar de Cristo como merecedor de toda glória, honra e louvor.  


			A adoração não deve ser confundida com certas práticas, como a meditação transcendental e a ioga, que são técnicas psicofísicas. Tais práticas, portanto, envolvem a mente, não o espírito. Elas projetam o homem, não Deus. Não visam à pessoa dele. São manipuladas pelo diabo. 


			A adoração é devida somente a Deus. É o reconhecimento de que a criatura inanimada (natureza), a criatura humana e a criatura angelical não podem ser adoradas. Os exemplos bíblicos são claros. Os profetas condenavam com veemência o culto aos elementos da natureza (Is 44.6-19; Jr 8.1,2; Hc 2.17,18). Cornélio se prostrou diante de Pedro com a intenção de adorá-lo, mas o apóstolo se recusou a receber adoração, explicando o motivo: Levanta-te, que eu também sou homem (At 10.26). O apóstolo João, extasiado com as visões de Apocalipse, sentiu-se impulsionado a adorar o anjo que o acompanhava, mas a resposta foi: Olha, não faças tal, porque eu sou conservo teu e de teus irmãos, os profetas, e dos que guardam as palavras deste livro. Adora a Deus (Ap 22.9). 


			Apenas o Criador pode ser adorado (Êx 34.14; Mt 4.10; Ap 19.10). Trata-se de um culto exclusivo e universal. A adoração, portanto, é a mais elevada forma de comunicação da criatura com o Criador (Êx 20.5), e essa sublimidade é descrita de maneira magnífica no capítulo 4 de Apocalipse. 


			Adoração é muito mais que cântico e louvor. No cântico e no louvor, dirigimo-nos a Deus, é verdade, mas a perfeita adoração significa uma aproximação legítima de Deus em reconhecimento do que Ele é, possuidor e merecedor de toda glória (Sl 29.2). 


			Adoramos a Deus como resultado dos convites, exortações, mandamentos e exemplos que encontramos nas Sagradas Escrituras (Sl 95.6; 96.9; Is 6 etc.). Por causa da aproximação que sentimos no momento de adoração, percebemos a nossa absoluta fragilidade, como expressa na exclamação de Isaías: Ai de mim, que vou perecendo! Porque eu sou um homem de lábios impuros e habito no meio de um povo de impuros lábios; e os meus olhos viram o rei, o SENHOR dos Exércitos! (Is 6.5). Nesses momentos, conservamos uma postura de respeito, reverência e humilhação, plataforma para uma transformação genuína (2 Co 3.18).


			A perfeita adoração deve ser feita em espírito e em verdade (Jo 4.23,24), porque Deus é Espírito e é o Deus da verdade. Alma e corpo não conseguem produzir de maneira satisfatória a verdadeira adoração; o espírito, sim. No entanto, a adoração legítima deve envolver todo o nosso ser, corpo, alma e espírito (2 Sm 12.20; Jó 1.20). 


			A verdadeira adoração sobressai aos locais determinados de culto. Não está restrita ao templo, a um monte ou a uma cidade (Jo 4.20). A adoração em espírito está de acordo com a natureza do Deus onipresente. 


			Para A. J. MacLeod, em O novo comentário da Bíblia:


			O local é secundário; o que importa é a realidade espiritual. O advento messiânico dá um golpe mortal aos preconceitos raciais. O culto deve ser pessoal e espiritual, oferecido a Deus pela inspiração do Espírito. Os requisitos indispensáveis para o verdadeiro culto são definidos como sendo realidade na vida íntima e sinceridade quanto ao propósito espiritual. [...] O original grego coloca a palavra Espírito primeiro, salientando desta maneira a natureza de Deus. Essencialmente, Deus é Espírito. 


			(DAVIDSON, 1997)


			Nosso corpo é o templo do Espírito Santo, como Paulo fez questão de lembrar aos cristãos de Corinto (1 Co 3.16). Sua habitação no cristão desfaz o conceito do local como facilitador da adoração, pois o centro de adoração agora é o coração humano transformado, não por acaso, pela obra regeneradora do Espírito Santo. Pelo Espírito, oferecemos a adoração autêntica, a qual é impossível pela mera religiosidade, como ensinou Paulo aos cristãos de Filipos: 


			Nós adoramos a Deus por meio do seu Espírito e nos alegramos na vida que temos em união com Cristo Jesus em vez de pormos a nossa confiança em cerimônias religiosas como a circuncisão. 


			Filipenses 3.3 (NTLH) 
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			ÁGABO 


			Esse nome designa um profeta residente na Judeia. Quase nada se sabe a respeito dele. Uma tradição posterior coloca-o entre os 70 discípulos enviados por Jesus (Lc 10.1). Seu nome é mencionado duas vezes no texto bíblico, ambas no livro de Atos (11.28; 21.10).


			Na primeira citação, ele é tomado pelo Espírito Santo e prediz uma grande seca no tempo do imperador Cláudio. Tácito, Suetônio e Flávio Josefo mencionam essa seca em seus escritos. Na segunda, Ágabo profetiza um incomum sofrimento que acometeria o apóstolo Paulo no exercício do seu ministério: 


			Vindo ter conosco, [Ágabo] tomou a cinta de Paulo e, ligando-se os seus próprios pés e mãos, disse: Isto diz o Espírito Santo: Assim ligarão os judeus, em Jerusalém, o varão de quem é esta cinta e o entregarão nas mãos dos gentios. 


			Atos 21.11 


			A exemplo da predição da seca, a mensagem comunicada ao apóstolo Paulo cumpriu-se fiel e literalmente.
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			AGEU, LIVRO DE 


			O autor do livro foi contemporâneo do profeta Zacarias (Ed 5.1; 6.14), e ambos incentivaram o povo, depois do exílio, a reconstruir o templo, nos dias do governador Zorobabel. A reedificação do templo é o tema predominante no livro de Ageu. As quatro mensagens que o compõem têm como propósito exortar a liderança da nação a mobilizar o povo para a reconstrução da Casa de Deus. 


			Na exortação ao governador Zorobabel e ao sumo sacerdote Josué, Ageu ressalta o motivo que justifica tal esforço: Porque eu sou convosco, diz o Senhor dos Exércitos, segundo a palavra que concertei convosco, quando saístes do Egito, e o meu Espírito habitava no meio de vós; não temais (Ag 2.4,5). Trata-se de uma declaração indireta da eternidade do Espírito Santo e, portanto, de Sua divindade e imutabilidade.


			ÁGUA


			A água é um dos símbolos do Espírito Santo. Constitui um extraordinário ponto de referência para os estudiosos da Bíblia, visto que alguns aspectos fundamentais do precioso líquido servem para ilustrar grandes verdades pertinentes ao Espírito Santo. Vejamos alguns exemplos. 


			A água é indispensável à sobrevivência humana. Sobrevive-se mais tempo apenas ingerindo água do que se nutrindo com alimentos sólidos. Na vida cristã, temos igual dependência do Espírito Santo, como expressou muito bem Mark D. McLean, em Teologia sistemática: uma perspectiva pentecostal: 


			[Sem] as águas vivas do Espírito Santo, nossa vida espiritual não demoraria a murchar [...] A pessoa que se deleita na Lei [Torá] de Yahweh e nela medita de dia e de noite é como a árvore plantada junto a ribeiros de águas [...] cujas folhas não caem (Sl 1.3). O Espírito da Verdade flui da Palavra como águas vivas, que sustentam e refrigeram o crente e o revestem de poder. (HORTON, 1996)


			A água é conhecida de todos os habitantes da terra. Isso fala do alcance da presença de Deus, confirmada nas palavras do salmista: Para onde me irei do teu Espírito ou para onde fugirei da tua face? (Sl 139.7). 


			Jesus se apresentou como o Pão da vida, mas nunca como a Água da vida, que é o Espírito Santo. João, em seu evangelho, explica a expressão rios de água viva, empregada por Jesus num de Seus discursos: E isso disse ele do Espírito, que haviam de receber os que nele cressem; porque o Espírito Santo ainda não fora dado, por ainda Jesus não ter sido glorificado (Jo 7.37-39; Is 44.3). O Espírito Santo é a água viva, capaz de produzir vida eterna (Jo 4.10-14; veja também Êx 17.1-6; Is 55.1; Zc 14.8; 1 Co 10.4; Ap 21.6; 22.17). 


			Paulo usou a expressão todos temos bebido de um Espírito (1 Co 12.13) significando que o cristão recebeu a divina pessoa do Espírito em si e, em consequência disso, desfruta todos os benefícios do ministério do Consolador. 


			A água também pode simbolizar a Palavra de Deus, que produz vida (Jo 3.3,5) e purifica (Jo 15.3).
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			AJUDADOR


			Em razão da crônica fragilidade que acompanha e domina o ser humano, o Espírito Santo exerce o importante papel de nosso Ajudador. Ele nos ajuda de modo sublime quando cantamos, oramos, pregamos, testificamos, lutamos, sofremos e quando choramos. 


			A Bíblia declara que Ele nos ajuda em nossas fraquezas. Isso significa que, quando tudo parece indicar que vamos ser consumidos por nossa debilidade, Ele surge de maneira admirável e executa o precioso papel de Ajudador. O Espírito ajuda as nossas fraquezas; porque não sabemos o que havemos de pedir como convém, mas o mesmo Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis (Rm 8.26). 


			É extraordinário constatar que, como assinalou William MacDonald, no Comentário bíblico popular: 


			É o Espírito quem geme, e não nós, apesar de também o fazermos. Deparamo-nos com um mistério. Entrevemos a esfera espiritual invisível, onde um Ser poderoso e forças poderosas operam em nosso favor. E, apesar de não podermos compreender o que se passa, somos imensamente encorajados pelo fato de que um gemido pode, por vezes, ser a mais espiritual das orações. (MACDONALD, 2008)


			Acesso a Deus  [image: ]  Espírito de súplica


			ALEGRIA


			1. Alegria e gozo são palavras e experiências estreitamente ligadas ao Espírito Santo. À medida que Ele trabalha no coração do cristão, as tristezas relacionadas à vida anterior de pecado vão desaparecendo e dando lugar a uma alegria de natureza genuinamente espiritual da nova vida em Cristo.


			A alegria produzida pelo Espírito, sem dúvida, faz nítido contraste com aquela gerada pelas ilusões da vida presente. 


			Os discípulos estavam cheios de alegria e do Espírito Santo.


			Atos 13.52


			O Reino de Deus não é comida nem bebida, mas justiça, e paz, e alegria no Espírito Santo.


			Romanos 14.17


			Não me lances fora da tua presença e não retires de mim o teu Espírito Santo. Torna a dar-me a alegria da tua salvação e sustém-me com um espírito voluntário. 


			Salmo 51.11,12


			2. A alegria (ou gozo) é um gomo do fruto do Espírito. Deve fazer parte da vida de cada filho de Deus: Vocês seguiram o nosso exemplo e o exemplo do Senhor Jesus. Embora tenham sofrido muito, vocês receberam a mensagem com aquela alegria que vem do Espírito Santo (1 Ts 1.6 NTLH). 


			O gozo do Espírito produz resultados magníficos: disposição para o “sacrifício espiritual” (2 Cr 23.18); poder para testificar (Sl 107.22); triunfo sobre o egoísmo (Fp 3.3); força para o trabalho (Ne 8.10).  


			Essa alegria está relacionada à certeza do perdão dos pecados (At 8.7,8); à comunhão que se estabelece com Deus (Jo 15.4,11); à dedicação total (2 Co 8.2,5); à presença permanente de Cristo dentro de nós (Jo 15.10,11); à esperança da volta de Cristo (1 Pe 1.8,9; 4.13).


			Em razão das peculiaridades dessa alegria, ela assume características muito espirituais; é um gozo santo (Lv 23.40), grande (Is 61.10), inefável (1 Pe 1.8) e contínuo (Fp 4.4).
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			AMOR 


			1. A introdução do pecado no mundo produziu uma grande desfiguração do amor dentro do coração do ser humano. Em consequência, o que hoje a humanidade denomina amor em nada se identifica com a excelência do amor divino. Assim, uma das salutares atividades do Espírito Santo é derramar amor no coração da pessoa que se volta para Cristo: A esperança não traz confusão, porquanto o amor de Deus está derramado em nosso coração pelo Espírito Santo que nos foi dado (Rm 5.5). 


			O verdadeiro amor é o padrão pelo qual a nova realidade do cristão é construída, a fonte de todas as virtudes espirituais. Sem dúvida, é por essa razão que o amor ágape aparece em primeiro lugar na lista das virtudes que compõem o fruto do Espírito. 


			2. O amor é a virtude mais importante no fruto do Espírito (1 Co 13.13). É altruísta e inabalável, o tipo de amor que Deus tem pela humanidade (Jo 3.16). 


			A leitura de Mateus 5.43-48 é imprescindível para entender o significado do amor. O texto registra as seguintes palavras de Jesus:


			Ouvistes que foi dito: Amarás o teu próximo e aborrecerás o teu inimigo. Eu, porém, vos digo: Amai a vossos inimigos, bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos que vos odeiam e orai pelos que vos maltratam e vos perseguem, para que sejais filhos do Pai que está nos céus; porque faz que o seu sol se levante sobre maus e bons e a chuva desça sobre justos e injustos. Pois, se amardes os que vos amam, que galardão tereis? Não fazem os publicanos também o mesmo? E, se saudardes unicamente os vossos irmãos, que fazeis de mais? Não fazem os publicanos também assim? Sede vós, pois, perfeitos, como é perfeito o vosso Pai, que está nos céus.


			Cristo apresenta aqui o padrão divino do amor, que deve ser seguido pelos humanos que se tornam filhos de Deus. A chuva e o sol concedidos a bons e maus, a justos e injustos igualmente refletem a disposição benevolente e incansável que devemos ter para com o nosso próximo, procurando apenas o seu bem, sem levar em conta o que possamos receber em troca. É esse tipo de amor que nos faz amar os inimigos (v. 44). 


			De acordo com Martyn Lloyd-Jones, em Estudos do Sermão do monte: 


			Esse é um princípio tremendamente importante, porquanto, conforme ensinou o Senhor Jesus, essa é a forma de amor que devemos ter e manifestar para com outras pessoas. O segredo inteiro de uma vida assim caracterizada é que o indivíduo se tenha desligado de todo e qualquer interesse. [...] Convém-nos amar nossos inimigos e fazer o bem àqueles que nos odeiam, orando por aqueles que desdenhosamente nos usam e nos maldizem. Sim, espera-se de nós que nos caracterizemos por essa atitude. [...] O Espírito Santo, o Espírito de amor, alegria e paz foi-nos conferido a fim de que, se não chegarmos a ter essa mesma atitude, fiquemos sem desculpa, porquanto tão somente estaremos desonrando lamentavelmente ao nosso grande e gracioso Senhor. (LLOYD-JONES, 1984)


			Não há verdadeira espiritualidade, portanto, que não tenha como ponto de partida o amor que é fruto do Espírito.
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			AMÓS, LIVRO DE


			Do autor desse livro profético, sabe-se que era natural da cidade de Tecoa, portanto nascido em Judá, mas que a sua mensagem era dirigida ao Reino do Norte, Israel. Não há menção ao Espírito Santo no livro de Amós, que se constitui num clamor profético contra a injustiça e contra a religião nominal, evocando a verdadeira adoração e a vida de santidade (Jo 4.23,24; Rm 1.4).


			ANANIAS 


			Logo após a conversão de Saulo de Tarso, no caminho para Damasco, o Senhor providenciou algumas pessoas para serem Seus instrumentos na preparação do grande e profícuo ministério do futuro apóstolo. Uma dessas pessoas chamava-se Ananias, e o texto bíblico relata a maneira extraordinária como esse servo de Deus se deixou guiar pelo Espírito Santo, em seu contato com o recém-convertido Paulo: 


			Havia em Damasco um certo discípulo chamado Ananias. E disse-lhe o Senhor em visão: Ananias! E ele respondeu: Eis-me aqui, Senhor! E disse-lhe o Senhor: Levanta-te, e vai à rua chamada Direita, e pergunta em casa de Judas por um homem de Tarso chamado Saulo; pois eis que ele está orando [...]. E Ananias foi, e entrou na casa, e, impondo-lhe as mãos, disse: Irmão Saulo, o Senhor Jesus, que te apareceu no caminho por onde vinhas, me enviou, para que tornes a ver e sejas cheio do Espírito Santo.


			Atos 9.10,11,17


			E um certo Ananias, varão piedoso conforme a lei, que tinha bom testemunho de todos os judeus que ali moravam.


			Atos 22.12


			O nome Ananias significa Yahweh é gracioso ou protegido de Yahweh. Acredita-se que seja um dos cristãos judeus que fugiram de Jerusalém depois da morte de Estêvão. Uma tradição posterior situa-o entre os 70 discípulos enviados por Jesus (Lc 10.1).


			ANANIAS E SAFIRA


			Em Atos 5, lê-se a triste história de um casal que perdeu a vida por haver tentado enganar os apóstolos. Ananias e Safira mentiram a Pedro, dizendo que estavam ofertando um dinheiro que correspondia ao valor total de uma propriedade que tinham vendido, mas o apóstolo declarou que eles estavam mentindo ao Espírito Santo: Ananias, por que encheu Satanás o teu coração, para que mentisses ao Espírito Santo e retivesses parte do preço da herdade? (At 5.3)


			Foi um exemplo forte de juízo divino exercido no início da Igreja, que suscitou um grande temor, não apenas no meio da comunidade cristã, mas também na sociedade que a rodeava. 


			A Igreja é exortada a afastar-se de toda forma de engano e a evitar cometer o pecado da mentira. 


			Em Estudos sobre o livro de Êxodo, disse C. H. Mackintosh:


			A Igreja era, e é ainda agora, morada de Deus; e é Ele quem deve governar e julgar no meio dela. Os homens podem reviver em união a concupiscência, a impostura e a hipocrisia; mas Deus não pode fazê-lo. Se quisermos que Deus ande conosco, devemos julgar os nossos caminhos, ou então Ele os julgará por nós [veja 1 Co 11.29-32].
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